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Com salário congelado há 12 anos,
servidor de São Bernardo pode ir à greve
Manifestação ontem na Câmara (foto) cobrou respeito do prefeito Dib.
Servidores fazem assembléia semana que vem e podem decretar greve.

Tarifas crescem 723% e metade
dos bancários perde o emprego

Em 11 anos, o aumento das tarifas foi cerca de cinco vezes maior que a taxa
de inflação e 10 vezes maior que o reajuste salarial dos bancários. Página 3
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Lula bate Alckmin no primeiro turno
Pesquisa Ibope divulgada ontem dá 43% para Lula e 19% para o tucano. Em seu mandato,

Alckmin promoveu o desmonte do Estado e acobertou escândalos e desvios.
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Desmonte do Estado prejudica população
Tucanagem paulista

Alckimin deixa governo parado, falta  de obras, caos na saúde e na educação

Metrô - construiu 2,5 quilômetros dos 18
quilômetros prometidos.

Presídios - abriu 3 mil vagas das 13 mil
prometidas, transformando as cadeias do Estado
em novos Carandirus.

Saúde - Nos dois últimos anos, investiu menos
que os 12%  previstos na Constituição.

Educação - Falta de projetos e investimentos
fazem com que 70% dos alunos do ensino
médio estadual apresentem baixo desempenho.

Geraldo Alckmin, indica-
do para ser o candidato a pre-
sidente pelo PSDB, sai do go-
verno estadual deixando um
rastro de privatizações suspei-
tas e contratos desvantajosos,
aditamentos milionários em
obras superfaturadas e aban-
dono da educação e saúde.

Com as privatizações e o
fim das principais fontes de
renda, o governo murchou o
Estado. O modelo neoliberal
fez São Paulo perder destaque

na economia nacional. Este é
o projeto dos tucanos para o
Brasil, como mostrou FHC.

Graças às manipulações
da grande imprensa, a ima-
gem de Alckmin ainda fica
descolada da falta de proje-
tos, da máquina parada, do
caos na saúde e educação ou
das rebeliões e matança nos
presídios. Ao contrário, a
campanha pró Alckmin co-
meçou com força total e de
forma descarada.

Autoritarismo facilita maracutaias
Já somam 65 os pedidos

de CPIs encalhados na
Asssembléia, que querem
apurar denúncias como:

• Aditamentos milioná-
rios nas obras do Rodoanel.

• Irregularidades nos
contratos de rebaixamento
da calha do Rio Tietê, que já
consumiu valores superiores

Sujeira debaixo do tapete
Durante a gestão tucana

entre 1997 a 2004, o Tribu-
nal de Contas do Estado jul-
gou irregulares 974 contra-

a  R$ 1 bilhão.
Apresentada como a

obra do século, construída
para conter as enchentes por
cem anos, não resistiu à pri-
meira chuva acima da média.

• Contratos irregulares
realizados pelo CDHU, com
supervalorização dos preços
de construção das casas.

tos feitos pelo governo tuca-
no, que foram arquivados
pela bancada governista na
Assembléia.

Um saco de promessas
não cumpridas:

A gripe aviária - tam-
bém chamada gripe do fran-
go - começou a afetar ani-
mais na Europa no final do
ano passado.

A doença já chegou a 13
países ocidentais, sem causar
vítimas fatais entre humanos.

No Oriente, o número
de mortos chega a cem entre
as mais de 200 pessoas atin-
gidas. Ainda não há casos
registrados em pessoas no
Brasil, mas a doença pode
chegar também por aqui.

Ela é provocada pelo ví-
rus H5N1 e transmitida de
aves aquáticas para humanos
pelo ar, pelo contato com fe-
zes ou sangue dos animais
contaminados.

O consumo de carne
previamente congelada e
bem cozida não oferece peri-
go de contaminação.

O maior temor das auto-
ridades de saúde é a possibili-
dade do vírus das aves sofrer
transformações que o tornem
capaz de ser transmitido de
um ser humano para outro.

Doença pode chegar ao Brasil
Gripe aviária

Comer frango ou ovos é perigoso?
Só onde há registros de animais infectados, o que ainda não é o caso do Brasil. O melhor é
comer carnes e ovos já cozidos, pois temperaturas acima de 70 graus matam o vírus.

Qual o risco de uma pessoa contrair a doença?
Pequeno. A maioria dos casos aconteceu em pessoas que mantiveram contato direto com aves doentes.

Por que a doença ainda não se espalhou entre as pessoas?
Porque o vírus ainda não sofreu mudanças que o tornem capaz de passar de uma pessoa para outra.

Quais são os sintomas da gripe em humanos?
No começo são iguais aos de um gripe comum. Sem tratamento, podem causar
pneumonia, problemas no fígado e rins, diarréias e hemorragias.

Já existe vacina contra o vírus?
Só para animais. Vacinas para humanos ainda estão em desenvolvimento.

Existem remédios eficazes contra a gripe aviária?
Existem dois que funcionam em 90% dos casos se a doença for detectada em 48 horas.

Governo toma providências
O governo federal reu-

niu nove Ministérios para se
preparar contra a gripe. Uma
equipe estuda como contro-
lar a epidemia entre as aves.

Outro grupo cuida da
infra-estrutura necessária a
internações, compra de me-
dicamentos, fabricação de

vacinas e treinamento de pro-
fissionais de saúde.

Mesmo assim, o veteri-
nário Luiz Cláudio Coelho,
do Ministério da Agricultu-
ra, procura tranquilizar a po-
pulação.

“O território brasileiro
apresenta características me-

nos favoráveis à doença que
os países europeus e asiáti-
cos”, afirma.

Uma dessas característi-
cas é a temperatura. O vírus
é muito sensível à radiação
solar, o que reduz suas chan-
ces de sobrevivência em um
país tropical.

Perguntas mais frequentes:

Um dia após o PSDB
ter definido o Alckmin
como seu candidato, uma
pesquisa do Ibope enco-
mendada pela Confede-
ração Nacional da Indús-
tria (CNI) mostrou ontem
uma folgada vantagem do
presidente Lula nas elei-
ções de outubro.

No primeiro turno,
Lula tem hoje 43% das
intenções de voto, en-
quanto o tucano aparece
com 19%. Neste cenário,
o ex-governador do Rio
Anthony Garotinho
(PMDB) tem 14%, e a
senadora Heloisa Helena
(PSOL), 5%. Os votos
brancos e nulos somam
11%, e os indecisos, 8%.

Com a margem de
erro da pesquisa de 2,2%
pontos percentuais para
cima ou para baixo, os re-
sultados indicam que Lula
teria chances de vencer a
eleição já no primeiro tur-
no.

Segundo a pesquisa,
num segundo turno con-
tra Alckmin, Lula vence-
ria com folga: 49% a
31%.

Já se o candidato tu-
cano fosse Serra Lula te-
ria 44% dos votos contra
40%.

A pesquisa, realizada
entre os dias 8 e 11 de
março, foi feita antes da
definição de Alckmin
como candidato do
PSDB. Foram ouvidos
2.002 pessoas em 143
municípios.

Lula vence
Alckmin  no

primeiro turno

Ibope
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Prefeito nega reajuste aos servidores
São Bernardo

Servidores vaiam vereadores que sustentam a administração Dib

Pendura
O INSS cancelou 81 mil
benefícios de pessoas
que não se
apresentaram para o
recadastramento.

Não pensaram neles
O Sindicato dos
Músicos organiza um
protesto em Brasília no
final deste mês contra o
projeto de lei que
proíbe os showmícios.

Massacre
Segundo o Sindicato, o
projeto é um massacre
contra a categoria por
causa do desemprego
que provocará aos
músicos.

Compare
Uma floresta de
eucaliptos gera um
emprego a cada 185
hectares plantados.
Uma propriedade rural
gera um emprego por
hectare.

Segunda fase
Mesmo com as armas
encontradas, o Exército
vai continuar a
operação no Rio.
Objetivo é achar os
culpados.

Ingestão certa
A partir de agora as
contas de água deverão
trazer informações
sobre a qualidade do
produto.

Avanço
O Senado começou
discutir projeto de lei
que aumenta em dois
meses a licença-
maternidade.

Em frente
A indústria nacional
cresceu 3,2% em janeiro
deste ano comparado
com janeiro do ano
passado.

Pretensão
Alckmim já fala em
reeleição.

Adeus apagão
O governo federal vai
aumentar em 50% a
oferta de energia
elétrica até 2015.

Mais de 1.500 servido-
res públicos de São Bernardo
lotaram ontem as galerias da
Câmara Municipal para co-
brar dos vereadores apoio na
campanha salarial, já que o
prefeito Dib se recusa a ne-
gociar as perdas salariais que
alcançam cerca de 80%.

“Faz 12 anos que esta-
mos sem reajuste salarial e
tem funcionário público pas-
sando fome”, protestou o se-
cretário-geral do Sindicato
dos Servidores, Luís Antonio
Paulice, o Dobradura.

Na quinta-feira passada,
na entrega da pauta de rei-
vindicações, o prefeito Dib
mandou a tropa de choque
da PM cercar o Paço com
correntes e armamentos.

Ontem, na Câmara
Municipal, os servidores de-
cidiram entrar em estado de
greve.

Pediram apoio aos vere-
adores, mas apenas a banca-
da do PT aprovou moção
nesse sentido.

Além de um plano de
reposição salarial, os servido-
res também querem o fim da
terceirização, a valorização do
serviço público e manuten-
ção do plano médico priva-
do.

“Somos 11 mil servido-
res descontentes, mas falta

vontade política do prefeito”,
disse Dobradura. Ele lem-
brou que apesar da negativa
do prefeito em concordar
com a reposição salarial, o
orçamento deste ano destina
verba suficiente para 8% de
reajuste.

Os servidores públicos
marcaram novo ato no pró-
ximo dia 22, com caminha-
da entre a Praça Matriz e o
Paço Municipal.

Federal Mogul
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, para
tratar de PLR e assuntos
internos. Horários: 2º
turno, às 10h; 1º turno,
às 15h; diurno, às
17h30.

Heral
Reunião amanhã, às
17h, na Regional
Diadema, para avaliar
proposta de PLR.

Sachs
Reunião domingo, às 9h,
na Sede do Sindicato,
para discutir PLR e
assuntos internos.

Em reunião mantida on-
tem, os trabalhadores na Usi-
matic concluíram que estão
bem encaminhadas as discus-
sões somente das metas e es-
peram que na reunião da pró-
xima terça-feira venha uma
boa proposta da empresa em
relação ao valor da PLR para
não se repetir o que aconte-
ceu no ano passado.

O pessoal decidiu tam-
bém intensificar a mobiliza-
ção pela conquista dos sába-
dos alternados, lembrando
que o Sindicato entregou uma
pauta para a Usimatic e está
aguardando proposta da em-
presa para marcar reunião.

Indústria e emprego crescem
Produção

A produção industrial
brasileira registrou em janei-
ro crescimento em 12 das 14
regiões pesquisadas pelo
IBGE. Só houve queda na
comparação com janeiro de
2005 no Rio Grande do Sul
e Paraná.

O crescimento médio foi
de 3,2%. O desempenho foi
maior no Pará, Espírito San-
to, Ceará, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Amazonas, Minas Ge-
rais e Pernambuco.

No Estado de São Pau-

lo, principal parque industrial
do País, a indústria cresceu
1,7% alavancado pelos seto-
res de equipamento de comu-
nicações, veículos automoto-
res e máquinas, aparelhos e
materiais elétricos.

Emprego
A indústria paulista

criou 2.600 empregos em fe-
vereiro deste ano, o que re-
presenta um crescimento de
0,12% sobre janeiro segun-
do a Fiesp. O diretor da enti-

dade, Paulo Francini, afir-
mou que o aumento das
contratações deve ser maior
nos próximos meses. De acor-
do com ele, no geral o mo-
mento no mercado de traba-
lho é bom e há expectativa
para a geração de mais em-
pregos no período de abril ou
maio.

A alta do emprego in-
dustrial impulsionada pelos
setores de massas alimentí-
cias, biscoitos doces e conser-
vas alimentícias.

Mobilização pela PLR

Usimatic

Se você mudou de endereço avise o
Sindicato. A atualização pode ser feita
pessoalmente no Departamento de
Arrecadação e Cadastro na Sede ou

nas Regionais Diadema e Santo André, de segunda a
sexta-feira, das 9h30 às 17h30, ou pelo telefone 4128-
4209. Tenha em mãos sua carteirinha de associado.

A mãe do companhei-
ro Sebastião Tirço Ferreira,
trabalhador na Proema, está
precisando de sangue.

Já Abelardo Casemiro
Pires necessita de 30 doado-
res. Quem puder doar deve
comparecer ao Hospital
Anchieta, em São Bernar-
do, das 8h às 15h, de segun-
da a sábado. O endereço é
R. Silva Jardim, 470, Cen-
tro (a rua começa na altura
do nº 1.800 da R. Mare-
chal Deodoro).
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Acordo fechado  com a Caixa
FGTS

A Próstata
Parte I

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Tarifa cresce e desemprego aumenta
Tarifaço bancário

Telefônicas
lideram

reclamações

Dia do Consumidor

Entre 1994 a 2005, a
receita dos bancos com as
tarifas cresceu 723%. En-
quanto isso, a despesa com
pessoal aumentou 78%. A
inflação acumulada no mes-
mo período pelo Dieese foi
de 167%.

“Esses números tradu-
zem o dia-a-dia de bancários
e clientes. Os bancos co-
bram cada vez mais taxas e
prestam um serviço cada vez
pior, demitindo bancários e
empurrando os usuários
para o auto-atendimento.

O resultado são traba-
lhadores adoecidos pela
pressão e clientes na fila e
muito insatisfeitos”, avalia o
presidente do Sindicato dos
Bancários de São Paulo,
Luiz Cláudio Marcolino
(foto). Segundo ele, um ter-
ço da  receita dos bancos é

com prestação de serviços

Emprego
No mesmo período, a

redução de postos de traba-
lho também assusta. Em
1994 havia mais de 570 mil
bancários no País, hoje não
chegam a 400 mil. No início
da década de 90, o número
de trabalhadores do setor
passava de 800 mil.

Cada bancário, em
1993, era responsável por 67
contas-correntes. Em 2004,

esse número já era de 184
contas por trabalhador. “Os
bancos investiram muito
em tecnologia informatiza-
ção, mas também criaram
novos produtos pelos quais
o bancário é responsável.
Então, a quantidade de tra-
balho só aumentou. E os cli-
entes, claro, só têm mesmo é
que reclamar”, diz o presiden-
te do Sindicato.

Lucro
Os bancos, no entan-

to, não precisariam fazer
tanta economia com a qua-
lidade do atendimento. Os
lucros do setor aumentaram
1.590% de 1994 a 2005.

Só no último ano, hou-
ve um crescimento de
36%. Dos R$ 21 bilhões
em 2004 para R$ 28,3 bi-
lhões em 2005.

Sindicato dos Bancários

O câncer de próstata é
uma doença em que a quase
totalidade dos indivíduos do
sexo masculino teriam um
dia caso não viessem a mor-
rer antes, por idade avança-
da ou qualquer outra doen-
ça. Isso quer dizer que aquele
indivíduo que morre aos 94
anos de idade e não teve seu
câncer de próstata, prova-
velmente o teria se vivesse
mais dez ou quinze anos.

Não é só câncer
A próstata é um órgão

do tamanho de uma casta-
nha situado na pelve, abai-
xo da bexiga e entre esta e a
parte final do intestino, e
por ela passa a uretra, que é
o conduto de saída da urina
da bexiga para o pênis.

Algumas doenças infla-
matórias como as prostatites
podem ocorrer em homens de
qualquer idade por diversos
fatores. Além disso, os a-
denomas de próstata, que
são  tumores benignos, ocor-
rem em muitas pessoas após
os 40 anos, não tendo nenhu-
ma relação com o câncer.

Quais os sintomas
Pela própria localiza-

ção, as doenças da próstata
dão sintomas ligados ao apa-
relho urinário e, algumas
vezes, repercussões intesti-
nais na evacuação.

O sintoma mais comum
é a diminuição da força do
jato urinário, que se torna
mais fino e fraco. Além dis-
so, a vontade mais freqüen-
te de urinar, principalmente
à noite, e a sensação de não
esvaziamento total da bexi-
ga ao urinar, ocorrem com
freqüência em grande por-
centagem de homens acima
de 45 ou 50 anos de idade.

Esses sintomas em ge-
ral indicam que a próstata
está aumentada em tama-
nho ou rigidez e que algum
problema pode estar ocor-
rendo, independente da exis-
tência ou não de dor.

Não deixe passar
A percepção desses sin-

tomas indica que você deve
procurar um médico genera-
lista ou um especialista em
urologia para uma consulta.
Somente a investigação
diagnóstica feita por um
profissional poderá estabe-
lecer um diagnóstico.

Na semana que vem con-
tinuaremos a escrever sobre
os problemas da próstata.

As empresas telefônicas
foram as campeãs de recla-
mações no ano passado em
São Paulo. Em primeiro lu-
gar está a Claro - BCP, com
1.035 reclamações. Ela é
seguida pela Vivo - Telesp
Celular, Embratel, Telefoni-
ca e Vésper São Paulo.

Juntas, são as cinco pri-
meiras colocadas no cadas-
tro de reclamações registra-
das em 2005 pelo Procon,
órgão de defesa do consu-
midor de São Paulo. A lista
foi divulgada ontem entre as
manifestações pelo Dia In-
ternacional do Consumi-
dor.

Entre as empresas com
mais reclamações também
estão Eletropaulo, Credi-
card, Telemar, Banespa,
Itaucard, Fininvest, Uni-
banco, Bradesco, Sabesp e
Gradiente.

No ano passado, o
Procon atendeu 359.811
reclamações.Segundo o
Procon, 89% dos atendi-
mentos prestados foram re-
solvidos com orientação ou
solucionados sem que fosse
necessário a abertura de
processo.

Quem passar pelo mes-
mo problema pode ligar
para 3291-2612 ou 3291-
2614.

O Sindicato assinou on-
tem com a Caixa Econômica
Federal acordo para o paga-
mento das perdas sobre o
Fundo de Garantia provoca-
das pelos planos Verão e
Collor. A habilitação ao acor-
do começa segunda-feira na
Sede do Sindicato em São
Bernardo (veja abaixo).

Pelo documento assina-
do ontem, a Caixa vai pagar
a quem não fez a adesão àque-
le acordo assinado entre o
governo FHC e algumas cen-
trais sindicais no ano de
2001. A CUT ficou de fora
porque não concordava com
alguns de seus termos.

Naquele período, quem
tinha até R$ 2 mil de perdas
e fez a adesão recebeu o valor
integral. Segundo a Caixa,

96% dos trabalhadores brasi-
leiros estavam nessa faixa.

Governo mandou
Uma parte dos metalúr-

gicos preferiu não aderir e
manter o processo mesmo sa-
bendo da lentidão da Justiça.
O processo dos metalúrgicos,

Na próxima segunda-fei-
ra começa a funcionar na
Sede em São Bernardo posto
de atendimento a quem quei-
ra se habilitar ao acordo en-
tre o Sindicato e a Caixa. Veja
as orientações:

1) Só pode fazer a habi-
litação no nosso Sindicato
quem era metalúrgico na épo-
ca  e trabalhava com carteira

por exemplo, ainda está no
Tribunal Regional Federal,
São Paulo.

O acordo só foi possível
por determinação do gover-
no, que mandou a Caixa não
recorrer mais dos processos
em tramitação na Justiça.

Habilitação começa segunda-feira
assinada no período de algum
dos planos ou dos dois e não
aderiu ao acordo do FGTS
(Lei 110), firmado pelo go-
verno FHC.

2) Para a habilitação é
necessário apresentar cópias
das páginas da carteira de tra-
balho que tragam a foto, a
qualificação e as páginas
onde há o registro da empre-

sa na época dos planos, e o
número do PIS.

3) O atendimento será
de segunda a sexta-feira das
9h30 às 17h, na Sede do Sin-
dicato, onde será instalado
um terminal conectado aos
computadores da Caixa.

(É por isto que não ha-
verá atendimento nas Regio-
nais).

O governo também de-
terminou para a Caixa pro-
curar os sindicatos e propor
acordo de pagamento que
provoca a extinção do proces-
so. Foi em razão disso que o
nosso Sindicato assinou o
acordo com a Caixa ontem.

Recebeu a primeira
parcela do 13º?

Aplique na Cooperativa de Crédito

dos Metalúrgicos do ABC

• Melhor remuneração do dinheiro poupado

• Empréstimos a juros menores

Atendimento de segunda a
sexta-feira, das 9h30 às 18h, no
1º andar da Sede do Sindicato.

Telefone 4128-4200,
ramais 4259 e 4263


